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Introdução 
Métodos tradicionais de análises deixam a desejar 

no que se refere à simplicidade, rapidez e custos. 
Assim, os (bio)ssensores descartáveis atuam como 
uma alternativa vantajosa que minimizam esses 
problemas1.  
O nível de lactato no sangue aponta muitos estados 
patológicos, como: estresse oxidativo, insuficiência 
respiratória, doenças cardíacas e hepáticas, etc. 
Além de ser um importante fator a ser monitorado 
na medicina esportiva, na odontologia e na indústria 
alimentícia2-3. Diversos biossensores para detecção 
de lactato no sangue foram desenvolvidos, mas 
ainda não apresentam um custo acessível para 
demanda do país. Diante disto, estamos 
trabalhando no desenvolvimento de um biossensor 
amperométrico descartável para lactato, utilizando 
uma microcélula eletroquímica plástica e celulose. 
A celulose proporciona, além do barateamento do 
biossensor, simplicidade e maior biocompatibilidade 
com agentes de reconhecimento biológico, como as 
enzimas. 

Resultados e Discussão 
Os eletrodos de ouro foram construídos sobre um 
filme de poliéster de 100 µm por meio de litografia. 
Durante o processo de fabricação, o filme fino de 
ouro é depositado por “sputtering”. A microcélula 
eletroquímica é constituída de três eletrodos 
paralelos: eletrodo indicador (1,5mm2 e área 
eletroativa de 3,7 ± 0,1 mm2), referência (3 mm2) e 
auxiliar (3 mm2).  
A imobilização da enzima lactato oxidase e do 
mediador de elétrons ácido ferrocenocarboxílico 
sobre a superfície do eletrodo indicador é uma das 
etapas cruciais para o desenvolvimento do 
biossensor para lactato. Três etapas foram 
necessárias para a construção da camada de 
reconhecimento molecular: 1ª) preparo da pasta de 
celulose; 2ª) solubilização do mediador na pasta de 
celulose (50 µL da solução/ eletrodo) e; 3ª) 
imobilização física da enzima lactato oxidase EC 
2328416. (10 µL de sol. Enzimática 7 U/µL / 

eletrodo). Estudou-se o efeito da concentração de 
celulose no desempenho analítico do biossensor. 
Foram preparadas quatro diferentes pastas de 
celulose cada uma contendo uma determinada 
massa de celulose (2, 4, 6 e 8 mg/mL) em tampão 
fosfato 0,1 mol L-1, pH 6,0. 

Figura 1. Efeito da concentração de celulose na 
camada de reconhecimento do biossensor. 
Na Figura 1 observamos que 2 mg/mL de celulose 
foi insuficiente para a efetiva imobilização da 
enzima, pois a repetibilidade da resposta do 
biossensor foi pequena e o sinal amperométrico 
menor que o obtido com 1 mg/mL de celulose. 
Pastas de celulose mais concentradas 
apresentaram sinal analítico menor, possivelmente 
devido a problemas de difusão do analito. 
Estudos de otimização da construção e das 
condições de trabalho do biossensor estão sendo 
realizados.  

Conclusões 
O biossensor tem apresentado resultados 

promissores e adequados para o desenvolvimento 
de um dispositivo descartável para detecção de 
lactato em sangue. 
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